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Potencialidades de uma web-rádio universitária: 
um estudo exploratório das percepções e preferências dos estudantes
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Resumo: A migração da radiofonia hertziana para a Internet oferece múltiplas poten-
cialidades para as rádios universitárias que, na web, estão a registar um crescimento 
progressivo dada a emergência de novas formas de criação, emissão, difusão e partilha 
de conteúdos.
Este artigo apresenta os resultados de um estudo preliminar, de natureza exploratória, 
realizado com o objectivo de recolher elementos que permitam discutir o interesse e as 
características de uma web-rádio destinada à comunidade da Universidade de Aveiro. 
O estudo incluiu uma revisão do estado da arte e um inquérito por questionário admi-
nistrado a um grupo de estudantes. O artigo discute alguns aspectos conceptuais rela-
tivos à mediamorfose da rádio na web e ao papel das web-rádios universitárias e apre-
senta as principais conclusões resultantes da análise dos dados recolhidos através do 
questionário.
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1. Introdução
A utilização da rádio no âmbito da Universidade e, portanto, o aproveitamento das 
suas potencialidades para uma comunidade académica, não constitui um fenómeno 
recente. A primeira emissora radiofónica com estas características foi criada em 1919 
na Universidade de Wisconsin (Faus, 1973). 

Apesar do seu rápido aparecimento, a implantação das rádios universitárias foi 
menor do que, por exemplo, a das múltiplas publicações que se desenvolveram no con-
texto da comunidade universitária (Fidalgo Díez, 2009). Essa implantação conquistou, 
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no entanto, importância com a incorporação das novas tecnologias no processo de 
emissão/transmissão e a sua projeção através da Internet, além da aparição de novas 
formas de criação, emissão e difusão (Teixeira et al., 2010). Efectivamente, desde que se 
registaram as primeiras iniciativas de rádios universitárias na web, em finais da década 
de 90, este fenómeno registou contínua expansão.

Neste sentido, o presente artigo apresenta os resultados preliminares de um estudo 
prospectivo, tendo por objectivo compreender a viabilidade de lançamento de uma web-
-rádio universitária na Universidade de Aveiro (UA). Este estudo está focalizado na tipo-
logia de uso que os membros da comunidade universitária da UA fazem da rádio e da 
Internet, bem como nas potencialidades e opções de programação que os inquiridos con-
sideraram relevantes numa plataforma de web-rádio para um ecossistema universitário.

2. As rádios universitárias
Falar de uma rádio universitária é tratar de uma tipologia de emissora que tem por prin-
cipal público-alvo uma comunidade académica e que apresenta características próprias 
das rádios comunitárias e das rádios educativas. Estas emissoras podem representar 
projectos globais de carácter institucional ou estar relacionadas com iniciativas de enti-
dades mais restritas (organizações de alunos, por exemplo) (Sauls, 1995). 

O fenómeno da radiofonia universitária tem evoluído desde as primeiras estações de 
carácter experimental e hoje em dia apresenta, segundo Sauls, múltiplas configurações 
em função das suas opções de suporte tecnológico de difusão (FM, AM, Internet), de 
alcance (que pode ir desde um circuito fechado do próprio centro/universidade a uma 
comunidade de ouvintes mais ampla), de objectivos ou de modelos de gestão (para 
os quais Sauls propõe a classificação: adviser model, student model, manager model, 
student/professional model, professional model, public affairs, model, incorporate 
model), entre outros.

Em relação aos conteúdos, as rádios universitárias têm assumido um papel inovador: 
«Desde os seus começos as rádios universitárias tiveram uma ‘herança rebelde’, a repu-
tação de ‘ser diferente’, para contrariar tendências e contrariar tradições» (McClung et 
al., 2003). Esta característica distintiva tem levado autores como Desztich e McClung a 
referir-se às rádios universitárias como clubes de elite por estarem fundamentadas numa 
cultura de independência, diferença e exclusividade (Desztich & McClung, 2007).

As rádios universitárias oferecem, frequentemente, aos seus ouvintes uma programa-
ção alternativa (Caton 1979 apud Sauls, 1998; Sauls, 1995), diametralmente oposta à 
veiculada pelas emissoras comerciais (Waits, 2008; Perona Páez, 2009). Nessa programa-
ção, tipo mosaico, tem lugar todo o tipo de géneros e temas, sempre em função dos três 
objectivos que Catón (apud Sauls, 1998) sublinha para uma rádio universitária: entreter, 
informar e educar. No entanto, apesar desta oferta diversificada, a “Contemporary Hit 
Radio” continua a ser a forma mais explorada (Perona Páez, 2009) e, portanto, aquela 
em que se focou uma grande parte dos estudos desenvolvidos em torno da programação 
destas emissoras universitárias (Rothenbuhler, 1987; Sauls, 1998 e 2000; Wall, 2007; 
McClung & Diesztich, 2007; Waits, 2008; Baker, 2010; entre outros).
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Convém, no entanto, não ignorar o potencial educativo da rádio universitária. 
Teixeira et al. (2010) em sintonia com Merayo, Perona Páez e Veloso (2007 apud 
Teixeira et al., 2010) consideram as rádios universitárias como uma categoria das 
rádios de vertente cultural e educativa, categoria que compartilha com outras tipologias 
de rádios como as comunitárias, populares, formativas, autárquicas e escolares. Estas 
tipologias têm em comum os seus objectivos não comerciais e a sua vocação social 
(Teixeira et al., 2010). 

Na perspectiva de rádio comunitária, as emissoras universitárias possuem uma rele-
vante função aglutinadora dado fazerem parte de um ecossistema académico que as 
configura com determinadas características neste âmbito, como a proximidade ao seu 
público concreto, a sua desvinculação de um padrão comercial estático e a possibili-
dade de produção de conteúdo pelos próprios membros da comunidade (Caldeira & 
Simeone, 2006). Pesem embora as suas múltiplas configurações, é necessário assinalar 
que as emissoras de rádio universitárias têm como principal objectivo oferecer um ser-
viço à comunidade, seja esta uma comunidade limitada exclusivamente a um campus ou 
tenha um âmbito mais alargado (Sauls, 1995).

As rádios universitárias participam na construção de identidades políticas, sociais e 
culturais; a sua proximidade às universidades – fontes de conhecimento novo – tornam-nas 
receptores e difusores da inovação e da tecnologia (Leão, 2007 apud Teixeira et al., 2010).

Esta concepção de rádio universitária sofreu uma importante transformação em 
finais dos anos 90, tanto pela chegada da radiofonia web como pela crise de deter-
minados elementos implícitos na estrutura e nos modelos de gestão dessas emissoras 
(Tremblay, 2003).

3. Do média analógico à web
Em termos gerais a migração da rádio hertziana para a Internet implicou uma renova-
ção do produto sonoro que se enriqueceu com a incorporação de outros componentes 
inerentes ao ambiente digital. A mediamorfose (Fidler, 1997) radiofónica determinou a 
implementação das estratégias comunicativas noutros âmbitos não estritamente sono-
ros (González Conde, 2010), o desenvolvimento de um novo conceito de programação 
mais próximo da personalização de conteúdos (Albarran e Pitts, 2001), a perda de fuga-
cidade e o favorecimento da criação e coesão de comunidades de ouvintes mais segmen-
tadas (Priestman, 2002), com novas formas de participação baseadas na interactividade 
(Priestman, 2002; Tolson, 2006; Nyre & Ala-Fossi, 2008).

Para além da transformação do produto sonoro, outro dos elementos distintivos da 
web-rádio, de algum modo presente no meio analógico, é a possibilidade de um con-
sumo multitasking, característica que adquire maior projecção no âmbito da Internet, 
onde os ouvintes podem desenvolver múltiplas tarefas dentro e fora da rede sem que a 
captação e entendimento das várias mensagens seja afectada (Trigo de Souza, 2003). A 
web-rádio «permite a sua fruição em conjunto com outro tipo de consumos (mediáticos 
ou não) e tarefas, ou seja, possibilita o multitasking (justaposição com outros média) e 
uma utilização multicontexto (móvel ou não, online ou não)» (Vieira et al., 2010).
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O fenómeno da radiomorfose, termo cunhado por Prata (2008) para fazer referência 
à mediamorfose radiofónica, reflectiu-se fundamentalmente nos géneros e na interac-
ção, dois âmbitos interinfluentes que conformam a essência do medium na Internet 
alterando a natureza do conceito de radiodifusão (Cordeiro, 2004).

3.1. Os géneros
A radiomorfose traduziu-se na reconfiguração de uma mensagem exclusivamente sonora 
numa plataforma onde convergem elementos textuais e hipertextuais com outros de 
carácter audiovisual. Neste novo contexto a rádio parece ter perdido a sua vocação 
exclusivamente sonora e, com ela, o seu elemento diferenciador em relação aos restantes 
meios de comunicação (Barreiro Lima, 2001). No entanto, na web-rádio o elemento-
-chave continua a ser o som; um som que, ainda que seja complementado com outros 
elementos de carácter multimédia, deve estar dotado de sentido completo por si mesmo 
(Prata, 2008). 

A migração da rádio analógica para a web também se traduziu no aparecimento 
de novas formas de distribuição de conteúdos que propiciaram uma alteração na con-
cepção da programação radiofónica. Para além da difusão em streaming, a web-rádio 
incorpora novas formas de consumo on demand que favorecem a construção de uma 
rádio à medida do ouvinte/utilizador, que, segundo Portela (2006), questiona o con-
ceito de comunicação de massas; este fenómeno foi denominado por Merayo (2001) 
como self-communication por contraposição à impessoalidade do meio radiofónico 
tradicional. 

A rádio on demand flexibiliza a experiência do radiouvinte (Paz, 2007) ao mesmo 
tempo que, através da selecção de conteúdos ad libitum, constitui um relevante modo 
de fidelização dos ouvintes (Bufarah & Casper, 2010). Na Internet «o rádio viu a possi-
bilidade de disponibilizar arquivos, de ganhar temporalidade, de estreitar a relação com 
o ouvinte ou usuário» (Alves, 2003). Esta nova concepção da programação permitiu 
ao meio sonoro superar a fugacidade que o caracterizava. «Diante da fugacidade da 
programação da rádio tradicional, a ciber-rádio conserva o difundido, de maneira ínte-
gra, fragmentada ou selectiva (…) e permite ao utilizador aceder a documentos sonoros 
do seu interesse bastante tempo depois de terem sido produzidos» (Cebrián Herreros, 
2009).

3.2. A interacção
A incorporação da rádio na Internet estreitou o relacionamento com o ouvinte atra-
vés de novas formas de interacção, passando da participação via e-mail, próxima do 
modelo tradicional de participação telefónica, a outros modos mais próximos e ins-
tantâneos como, por exemplo, as redes sociais. A natureza multimédia da web permite 
ultrapassar os limites estabelecidos entre a rádio e os seus ouvintes; já não se pode falar 
de produtores e consumidores como sendo papéis separados mas, antes, que interagem 
em função de novas regras (Jenkins, 2006; Moreno et al., 2009). Este novo relaciona-
mento é marcado pelo facto de que, tal como sublinha Moares (apud Buffarah Junior, 
2004), na rede não há espaço para receptores passivos.
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Neste contexto os locutores de rádio devem assumir um papel activo para estabe-
lecer novos relacionamentos com os ouvintes/utilizadores além do âmbito estritamente 
sonoro (Evans & Smethers, 2001; Vieira et al., 2010). O próprio conceito de comuni-
dade de radiouvintes adquire um novo cariz no âmbito da web-rádio, ao definir-se pelos 
seus interesses mais do que pela sua proximidade geográfica (Evans & Smethers, 2001). 
Segundo Kuhn (2001), a mediamorfose no meio sonoro permitiu resgatar algumas uto-
pias adormecidas como a rádio interactiva, a rádio alternativa ou a rádio educativa, 
utopias que convergem e ganham relevância no âmbito da web-rádio universitária.

4. Web-rádios universitárias: uma aproximação ao estado da arte
As potencialidades que oferece a radiodifusão na Internet têm favorecido o apareci-
mento de múltiplas plataformas online com orientação educacional. Estas plataformas 
têm vindo a enriquecer a oferta tradicional com espaços multimédia complementares 
e outras funcionalidades (fóruns, blogues, chat, etc.) que, além de facilitarem a inte-
racção emissor-receptor, anulam o carácter sequencial, a fugacidade e a verticalidade 
próprios da difusão analógica (Perona Páez, 2009). Estas características favorecem a 
sua utilização no âmbito universitário com uma multiplicidade de objectivos. Segundo 
Da Silva (apud Teixeira & Da Silva, 2009b), as rádios na web favorecem a criação e 
consolidação de comunidades virtuais de aprendizagem como plataformas de divulga-
ção educativa e cultural. 

Assim mesmo, a incorporação da web-rádio no âmbito da radiodifusão universitária 
favorece a conexão com as novas gerações de estudantes, pertencentes à geração dos 
nativos digitais (Prensky, 2001). De facto, tal como assinalam Rose e Lenski (2007) ou 
Baker (2010), os estudantes universitários configuram-se como os principais ouvintes/
utilizadores da rádio na Internet, bem como dos diferentes serviços que esta veicula.

No seu Rádio Dadá Manifesto, Corbett (1993) fez referência à experimentação e 
ao papel educativo como dois elementos necessários em todas as rádios universitárias. 
Estas duas vertentes aparecem, aliás, tratadas, com maior ou menor incidência, nos estu-
dos relativos à web-rádio no âmbito universitário. Por um lado, a experimentação das 
rádios universitárias com as possibilidades da Internet recebeu uma abordagem, funda-
mentalmente, do tipo estudo de caso (Wallace, 2008; Pessoa, 2008; Perona Páez; 2009; 
Teixeira et al., 2008; Teixeira e Da Silva, 2009a; Costa Filho, 2009; Teixeira et al., 2010; 
Baker, 2010; Machado Velho, s/d; entre outros). Por outro lado, apesar de as emissoras 
universitárias constituírem uma das tipologias mais conhecidas da rádio educativa, esta 
vertente é habitualmente secundarizada no corpus teórico relativo à radiofonia universi-
tária em detrimento de outros aspectos. A atenção da maior parte dos artigos publicados 
centra-se nas novas possibilidades da distribução de conteúdos sonoros, da interactivi-
dade e do hipermédia – fundamentalmente – na perspectiva do entretenimento, assim 
como na programação de tipo musical (de especial relevância no âmbito dos EUA: Wall, 
2007; McClung & Desztich, 2007; Waits, 2008; Baker, 2010, entre outros). 

Além disso, segundo Caldas (s/d), cada vez são mais numerosas as instituições de 
Ensino Superior que se têm interessado pela web-rádio como forma de difusão de infor-
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mação pedagógica e como estratégia para horizontalizar a comunicação corporativa. É 
neste contexto que se baseia o estudo que dá suporte a este artigo. 

5. Metodologia
Com a intenção de estudar a viabilidade de criação de uma plataforma de rádio web 
na Universidade de Aveiro, considerou-se oportuna a realização de um estudo preliminar 
para determinar as suas possibilidades de desenvolvimento nessa comunidade académica 
bem como as preferências que os estudantes têm relativamente aos conteúdos. Para este 
estudo optou-se por uma metodologia de investigação de carácter exploratório e descritivo 
baseada num questionário sobre os hábitos de consumo dos meios de comunicação, com 
especial atenção ao meio radiofónico e à Internet, com o objectivo de compreender quais 
os padrões de consumo e quais as percepções e interesses que os utilizadores identificam 
quando questionados sobre a criação de uma web-rádio para a comunidade universitária.

Devido aos diferentes objectivos propostos neste trabalho exploratório, optou-se 
pelo estabelecimento de diferentes tipologias de questões (de resposta aberta, fechada, 
de uma única resposta, de resposta múltipla, de resposta sim ou não, com escala de 
Likert e de resposta hierarquizada) em função do tipo de resultados procurados: conhe-
cer a realidade de consumo dos meios de comunicação (horas, dispositivos receptores, 
local de consumo, tipologia de conteúdos, etc.); as percepções dos ouvintes/ utilizado-
res (vantagens da web-rádio relativamente ao meio tradicional, oportunidades de uma 
web-rádio universitária para uma comunidade universitária, etc.); ou as suas prefe-
rências (emissoras de rádio preferidas, conteúdos de interesse para uma web-rádio da 
Universidade de Aveiro). 

O questionário final baseou-se em 33 itens estruturados em cinco partes diferen-
tes em função dos diferentes focos de interesse: dados pessoais, consumo de televisão, 
consumo de rádio, consumo de Internet e preferências e percepções em relação a uma 
web-rádio universitária. Esta última parte, que supõe uma prospectiva para a configu-
ração desta rádio universitária (do ponto de vista do tipo de elementos multimédia e 
conteúdos preferidos pelos futuros ouvintes/utilizadores), baseou-se no estudo de Free 
(2005) que identifica como motivações de adesão à web-rádio a conveniência (horário, 
facilidade de acesso), a qualidade de conteúdos (com a possibilidade do enriquecimento 
do áudio com conteúdos multiplataforma) ou a diversificação das opções de progra-
mação, adaptada às máximas de informar, formar e entreter que, segundo Catón (apud 
Sauls, 1998), devem estar presentes na programação de qualquer rádio universitária. 

Para efeito de validação, o questionário foi aplicado a um grupo de teste de cinco 
indivíduos (pertencentes à população objecto do estudo), o que permitiu melhorar a 
clareza das questões colocadas, bem como a consistência global da organização deste 
instrumento de recolha de dados. O questionário foi aplicado a um grupo de estudantes, 
dado que, segundo Rose e Lenski (2007) e Baker (2010), se configuram como os prin-
cipais destinatários de uma web-rádio universitária. Esta circunstância é especialmente 
relevante no que se refere à vertente educativa, que foi considerada de grande interesse 
na concepção inicial desta investigação.

comunicação e sociedade 20.indd   100 31-01-2012   16:09:25



101

Esta mostra, de um total de 55 sujeitos, estabeleceu-se tendo por base dois grupos 
diferentes de estudantes da Universidade de Aveiro: estudantes de pós-graduação em 
Comunicação (mestrado e doutoramento) e estudantes-investigadores, de várias áreas 
científicas, mas de nacionalidade estrangeira (Figura 1). 

Estas duas amostras de conveniência foram seleccionadas atendendo a critérios dife-
rentes. O primeiro grupo, composto por um total de 45 estudantes de pós-graduação 
em Comunicação (mestrado e doutoramento), deveu-se à consideração de que estes 
alunos – dada a sua área de especialidade – teriam um consumo activo dos meios de 
comunicação, bem como uma perspectiva bem informada sobre conteúdos e programa-
ção que poderia permitir enriquecer o questionário para uma fase posterior da investi-
gação (destinada a uma amostra maior e estatisticamente representativa da comunidade 
universitária).

O segundo grupo, composto por um total de dez estudantes de pós-graduação 
estrangeiros (todos eles utentes da residência de pós-graduações da própria universi-
dade), foi seleccionado pela importância que os estudantes-investigadores estrangeiros 
têm na Universidade de Aveiro, bem como pelo seu conhecimento de outras realida-
des socioculturais e, ainda, por poderem exprimir necessidades específicas resultantes 
da sua condição. Esta relevância levou à consideração de questões destinadas a cobrir 
algumas das necessidades deste grupo concreto que foram incluídas no questionário; 
por exemplo, o interesse de um programa de aprendizagem de Português (que dadas 
as potencialidades do meio online permitiria flexibilizar a metodologia e o contexto de 
ensino-aprendizagem).

Figura 1. Distribuição das nacionalidades dos estudantes que foram inquiridos
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Constata-se que o tempo de consumo semanal de rádio tem um perfil de consumo 
mais próximo da televisão do que da Internet. A maioria dos estudantes dedica entre uma 
e duas horas de consumo semanal à rádio e à televisão, enquanto o valor para a Internet 
supera as 20 horas/semana. Esta diferença entre o uso do meio radiofónico e da Internet 
resulta particularmente relevante na perspectiva do multitasking e permite questionar a 
validade da hipótese de um consumo conjunto de ambos os meios. Efectivamente, ape-
sar de os estudantes da amostra afirmarem realizar habitualmente diferentes actividades 
enquanto navegam na Internet (55% dos estudantes realizam outras tarefas enquanto 
navegam pela Internet várias vezes por dia, e 25% apresentam este consumo simultâneo 
com uma frequência diária), essa frequência decresce quando são questionados quanto 
ao consumo simultâneo de informação em formato áudio – rádio ou música: 27% dos 
estudantes consomem conteúdos de áudio enquanto navegam pela web várias vezes ao 
dia, 29% só desenvolvem ambas as tarefas de modo simultâneo algumas vezes e 27% 
nunca ou raramente apresentam esse consumo conjunto. 

A menor frequência na utilização conjunta da rádio e da Internet revela um consumo 
do meio radiofónico mais próximo da rádio convencional do que da web-rádio. Esta 
circunstância confirma-se no que respeita à tipologia de receptores mais utilizados pelos 
estudantes assim como quanto ao local onde, habitualmente, escutam a rádio. 

6. Resultados
Os resultados deste estudo preliminar, com carácter exploratório, permitiram aprofun-
dar o conhecimento sobre o tipo de consumo que os estudantes da Universidade de 
Aveiro fazem do meio sonoro (Figura 2).
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Figura 2. Consumo semanal de televisão, rádio e Internet
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6.1. Acesso ao meio radiofónico: receptores e locais mais frequentes 
Os aparelhos de rádio tradicionais (por exemplo os auto-rádios) continuam a ser os 
receptores preferidos pelos estudantes para o consumo de rádio (47% dos casos), segui-
dos da Internet (28%) (Figura 3). De facto, convidados a seleccionar um receptor de 
rádio por ordem de preferência numa escala de de 1 a 3, a web posicionou-se como a 
segunda opção na maior parte dos casos, ocupando o telemóvel o terceiro lugar.
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Esta tendência reflecte-se, de algum modo, no tipo de local onde é mais frequente 
o consumo de rádio (Figura 4). O facto de somente 12% escutarem a rádio no seu 
contexto de estudo ou de trabalho (10% e 2% respectivamente) sublinha a ausência de 
complementaridade entre o consumo do meio sonoro e a Internet. Não obstante, 60% 
dos interrogados costumam escutar a rádio in itinere (carro 50%, transporte público 
8% e a pé 2%), uma preferência que reforça a ideia da rádio como uma forma de com-
panhia.

Figura 4. Locais em que os estudantes inquiridos costumam ouvir rádio
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Figura 3. Tipologia de receptores em que os estudantes inquiridos costumam ouvir rádio
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6.2. Preferências de uso de uma emissora concreta
No que se refere à preferência por uma emissora de tipo radiodifusão, cerca de 70% 
dos ouvintes de rádio interrogados (87% do total da amostra) declaram-se utilizadores 
habituais de uma rádio em concreto (figura 5). Esta percentagem inverte-se no caso da 
rádio em Internet, onde somente 28% dos ouvintes/utilizadores regulares confirmam a 
sua preferência de audição regular de uma dada web-rádio (Figura 6).

Figura 5. Percentagem de estudantes inquiridos que são ouvintes habituais de uma emissora concreta
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Figura 6. Percentagem de estudantes inquiridos que são ouvintes habituais de uma web-rádio concreta
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Quanto à preferência por uma plataforma de web-rádio concreta, apurou-se que 
metade dos ouvintes/utilizadores habituais deste tipo de plataformas preferia a escuta 
online da sua emissora hertziana habitual. No entanto, ao assinalar a preferência de 
uma plataforma de rádio online evidenciou-se a confusão existente do termo web-rádio 
em relação a outro tipo de realidades sonoras na Internet como é o caso das playlists.
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6.3. Potencialidades das web-rádios em relação à rádio tradicional
Apesar da existência de um menor número de ouvintes/utilizadores habituais de web-
-rádio em relação aos do meio analógico, os indivíduos da amostra assinalaram diversas 
potencialidades da radiomorfose (Figura 7).
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Figura 7. Vantagens que, para os estudantes inquiridos, oferece uma web-rádio em relação à rádio tradicional

Conteúdos no meu idioma 
1%

Conteúdos locais 
4%

Informação adicional
complementar 

21%

Possibilidade de interacção 
23%

Facilidade de acesso 
28%

Personalização de conteúdos 
23%

Neste âmbito destaca-se a facilidade de acesso aos conteúdos (seleccionada por 28% 
da amostra), seguida das possibilidades de personalização do elemento sonoro assim 
como das possibilidades de interação que as ditas plataformas oferecem ao ouvinte indi-
vidual ou à comunidade de ouvintes (23% cada). Estes resultados adquirem outra identi-
dade se se atender à hierarquização das vantagens que apressenta a web-rádio em relação 
ao meio tradicional, em que a maioria dos inquiridos (33%) considera a personalização 
do meio como a sua principal vantagem, seguida pela facilidade de acesso (31%). 

Nas subcategorias incorporadas para resposta pelos estudantes/investigadores 
estrangeiros obtiveram maior relevância os conteúdos de carácter local (4%) do que os 
conteúdos veiculados no seu próprio idioma (1%). Os estrangeiros interrogados consi-
deram de maior interesse outro tipo de vantagens derivadas da mediamorfose radiofó-
nica do que as relacionadas com conteúdos do seu próprio país e/ou idioma.

6.4. Criação de uma web-rádio na Universidade de Aveiro
Praticamente a totalidade dos estudantes da amostra (89% do total) revela-se receptiva 
à criação de uma web-rádio no contexto da comunidade universitária de Aveiro e mais 
de 60% consideram a possibilidade de essa plataforma poder vir a ser a sua emissora 
preferida. Entre os conteúdos que os sujeitos interrogados assinalaram de interesse para 
esta plataforma académica de web-rádio (Figura 8) destacam-se, fundamentalmente, os 
mais próximos do meio radiofónico convencional, como são os casos dos conteúdos de 
carácter informativo, musical e de divulgação científica (seleccionados por 78%, 75% e 
76% dos respondentes, respectivamente). A eleição dos dois primeiros pode relacionar-
-se com as preferências de programação que apresenta a amostra no meio convencional, 
circunstância que é especialmente patente no caso dos conteúdos informativos.
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Figura 8. Preferências de conteúdos dos estudantes inquiridos para uma web-rádio universitária

62

No entanto, o interesse manifestado pelos conteúdos de carácter divulgativo é 
particularmente surpreendente, dado que apenas 5% dos respondentes indicaram ter 
alguma vez ouvido o programa de divulgação que a Universidade de Aveiro tem sema-
nalmente na Antena 1. Este resultado justifica uma reflexão sobre as razões deste apa-
rente alheamento.

No que respeita às preferências de conteúdos que extraem o maior partido das 
potencialidades que oferece o meio radiofónico na sua adaptação à Internet, destaca-se 
a inclusão de um espaço dedicado a partilhar materiais de carácter pedagógico pelos 
próprios alunos (assinalada por 73% dos inquiridos) ou a ligação da web-rádio a outras 
plataformas que permitam enriquecer os conteúdos a partir da incorporação do hiper-
texto, hiperáudio e hipermédia (uma opção seleccionada por 58% da amostra). Ambas 
as preferências sublinham uma projecção dos inquiridos como prossumidores (produ-
tores e consumidores ao mesmo tempo) num cenário de uma web-rádio universitária.

A selecção de conteúdos em função das preferências para o futuro meio realizada 
pelos estudantes inquiridos não oferece grandes surpresas em relação à valoração pré-
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via das vantagens do meio web em relação ao meio analógico. Assim, a possibilidade 
de personalização do meio, concretamente do seu consumo, afigura-se como um dos 
elementos de maior interesse para a configuração futura da web-rádio universitária, 
enquanto os conteúdos relativos à cultura portuguesa ou à aprendizagem do idioma 
foram relegados para segundo plano. A escassa selecção destes últimos indicadores 
pelos estudantes da amostra deste estudo, além da sua percepção similar dentro das 
vantagens da rádio, é influenciada por duas questões: pelo facto de uma quinta parte 
dos estudantes estrangeiros interrogados não ser utilizadora habitual do meio radiofó-
nico e porque entre estes estudantes estrangeiros predominam os provenientes de países 
lusófonos.

Outros conteúdos que obtiveram uma menor preferência por parte dos sujeitos 
interrogados foram: a incorporação de um espaço para anúncios de carácter pessoal 
(questão assinalada por 24% dos sujeitos participantes); a possibilidade de acesso a 
arquivos sonoros e a um repositório de podcasts de carácter académico online ou, 
ainda, a inclusão de uma ligação às redes sociais (assinaladas ambas por 45% dos 
estudantes). Neste caso, e embora tenha sido dada possibilidade de resposta múltipla 
na questão sobre preferências, destaca-se o reduzido interesse na inclusão das redes 
sociais na plataforma da web-rádio universitária, quer na perspectiva da interacção e 
da percepção como uma das principais vantagens do meio, quer no que respeita à inci-
dência que o social network tem na amostra de estudo (93% dos interrogados têm uma 
conta activa no Facebook, e cerca de 30% são utilizadores de mais de uma rede social).

Finalmente, é de salientar o facto de que, apesar de considerar as potencialidades 
educacionais de uma web-rádio universitária na rede (consideração apoiada por 87% 
dos indivíduos interrogados), as preferências dos estudantes da amostra no que se refere 
aos conteúdos da plataforma da rádio universitária remetem para uma utilização mais 
próxima do entretenimento do que de um uso educativo ou institucional (a ligação ao 
campus virtual ou a inclusão de anúncios de carácter institucional foram assinaladas 
por 55% e 49% dos estudantes, respectivamente).

7. Conclusões
A migração do meio radiofónico para a Internet supôs a abertura de múltiplos canais e 
de numerosas possibilidades para as rádios universitárias. Esta circunstância traduziu-
-se na criação de plataformas de comunidades académicas na rede que se configuram 
como uma constelação de elementos de carácter textual, imagético, audiovisual e mul-
timédia, embora com a prevalência do som.

No entanto, o estudo prelimiar desenvolvido para determinar as possibilidades de 
implantação de uma web-rádio universitária na comunidade académica da Universidade 
de Aveiro revelou a prevalência, ainda, de um consumo tradicional do meio radiofó-
nico. Este resultado é especialmente significativo se se atender à “maturidade” do con-
sumo de Internet traduzida no número de horas/semana de conexão (que supera as vinte 
horas semanais, por oposição às uma ou duas horas de escuta do meio radiofónico), ao 
tipo de actividades desenvolvidas mais frequentemente (que vão para além da simples 
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consulta do e-mail) ou ao papel assumido pelos utilizadores que passam a ser prossu-
midores de conteúdos em blogues, plataformas de vídeo e imagem (youtube, flickr, etc.) 
e – em menor medida – em espaços de partilha de apontadores (Digg, delicious).

Esta diferença no tipo de consumos do meio sonoro e da Internet revelou a ausência 
de um uso conjunto de ambos os meios, que foi sublinhada pelos utilizadores ao refe-
rirem o frequente consumo multitasking da web com menor presença de conteúdos de 
carácter sonoro.

Relativamente ao local de uso, o acesso ao meio sonoro continua a realizar-se – 
maioritariamente – a partir dos aparelhos de rádio tradicionais, em relação a outros 
tipos de receptores como a web ou os dispositivos móveis, e, maioritariamente, durante 
as deslocações (de carro, transporte público e inclusive a pé). Esta tipologia de utili-
zação sublinha a função de companhia da rádio, combinada com um consumo multi-
tasking com a Internet.

Esta tendência de consumo tradicional da rádio está especialmente patente na decla-
ração de uma emissora favorita, de escuta frequente. A preferência por uma emissora 
de rádio concreta pelo tipo de conteúdos que veicula, maioritária no caso do meio 
convencional, é menos habitual no caso das web-rádios. O consumo habitual de uma 
plataforma de rádio na Internet é determinado, numa grande parte dos casos, pelos 
hábitos de escuta e pelas preferências das emissoras convencionais que determinam o 
seu seguimento também na Internet.

Neste contexto, a concepção de web-rádio passa por ser uma espécie de transposição 
da radiofonia convencional para a Internet. Esta circunstância reflecte-se na selecção 
maioritária da “facilidade de acesso ao meio” como principal vantagem da web-rádio 
em relação à rádio convencional, desvalorizando outras potencialidades próprias da 
radiomorfose como a ligação dos conteúdos em áudio com outros elementos comple-
mentares de carácter multimédia.

Assim, as preferências sobre conteúdos de uma futura plataforma de web-rádio da 
Universidade de Aveiro expressas pelos inquiridos centraram-se numa programação 
radiofónica convencional, com elementos informativos, de divulgação científica e musi-
cais, similar à das rádios universitárias tradicionais. Estes conteúdos apresentam maior 
aceitação entre o público-alvo desta emissora académica em relação a outras tipologias 
mais adequadas às novas características do meio radiofónico na Internet, e que podem 
enriquecer a experiência do utilizador, potenciar a coesão da comunidade universitária 
e propiciar novas formas de interacção em contexto de ensino-aprendizagem. 

Neste sentido, as preferências assinaladas pelos estudantes inquiridos sobre uma 
futura web-rádio universitária foram maioritariamente focadas para o entretenimento e 
não tanto para a vertente educativa. No entanto, esta vertente adquire especial projec-
ção perante a importante aceitação que apresentou a inclusão de um espaço que permita 
compartilhar conteúdos de carácter pedagógico entre alunos. Embora esses conteúdos 
não correspondam necessariamente a materiais validados pelos docentes, podem ser 
incluídos dentro da vocação de educação de uma rádio universitária.

O estudo realizado permitiu determinar um consumo ainda fortemente tradicional 
do meio sonoro que, na sua projecção na radiofonia web, remete para uma utilização 
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própria da primeira geração de rádios na Internet (quando a web era outra plataforma 
de difusão da programação convencional in streaming) mais do que para uma atitude 
de tipo prossumidor de uma web-rádio universitária. 

Os resultados deste trabalho de investigação exploratória podem considerar-se posi-
tivos no que respeita ao contributo para a eventual implantação de uma web-rádio na 
comunidade académica de Aveiro. Os estudantes interrogados são consumidores habi-
tuais tanto de rádio como de Internet; neste último meio apresentam tendências de con-
sumo multitasking, acedem a meios tradicionais online, bem como a outras tipologias 
de conteúdos multiplataformas, são consumidores activos na rede e interagem nas redes 
sociais. Estes resultados configuram o preâmbulo de uma investigação de maior enver-
gadura para estabelecer a configuração da referida rádio universitária, tanto na pers-
pectiva dos serviços englobados na plataforma como no tipo de conteúdos veiculados. 
No futuro próximo pretende-se alargar este estudo a outras comunidades universitárias, 
nomeadamente a Universidade da Corunha, Espanha, o que permitirá uma compreen-
são mais alargada deste fenómeno em contexto de maior diversidade socioeconómica.
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